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Militantes do hip hop em
Campinas discutem hoje,

no seminário Rap
em Trânsito, qual será a

participação do movimento nas
, comemorações dos

500 anos do Descobrimento1
JOÃO BATISTA CÉSAR

.1

G
rafiteirOS' rappcrs, brcakcrs
da região dc Campinas csta-
rão reunidos, a pal'tir das 9 ho-
ras de hoje, no Extcrnato SÚn

João, para discutil' o futuro do mo\'i-
mcnto hip hop, dcntro do tcrceiro se-
minário Rap em TrÚnsilo. O tcma prin-
cipal deste uno ser;1 o posicionamcn-
to do movimcnto dentro das fcstivida-
dcs oficiais dos 500 anos do Dcscobri-
mento do Brasil.. .

"Não há o que comem oral'; foram
500 anos de saques e derramamento
de sanguc" diz José Luiz dos Santos,
um dos organizadol'es do seminário.
1':le, que pel'tence ao grupo Inimigos
do Sistema, costuma assumil' a identi-
dade de DI'.Sinistro quando falu de hip
hop, Ele ressalla a importància de que
a juventude, que tem sido atraida para
o movimento, saiba que os [ndios fo-
ram econtinuam sendo exterminados

. e que os negros foram assassinados e
violentados das mais diferentes ma-
neil'as nestcs 500 anos.

Com crcscimento constante nos Úl-
tim.os anos, o movimcnto hip hop \'em
se tornando uma elas principais mani-
festações culturais ela periferia das
grandes cidades. Principalmente entre
a população negra. SU:Iorigem pode scr
buscada nas grandcs cidades america-
nas, cada qual com sua peculiaridadc.

--

RAP
Dentl'o do movimento hip hop, o

rap é o segmento mais vis[vel. Com suas
lctras c{lUsticas, dcsvinculmlas da me-
lodia suingada, c a postut'a agrcssiva
dos mÚsicos, o rap não pÚra de con-
quistar ndcptos. Os grupos mais famo-
sos são o Hacionais MC, o Sistcma Ne-
gro, o Co.nsciéncia Humuna, CÚmbio
Negro, o 'l'haidc e DJ Hum.

José Luiz dos Santos acredita quc
cerca c'e 70 grupos da rcgiÚo orhitcm
no univel'so abrangido pclo seminário.
O rap (Ie Sáo Paulo, mais <lançunte, tcm
origcm nos guetos de Nova York: o dc
Campinas vcm de Los :\ngcles, é mais
denso, c é chamado g:1Ilgsta rap. Da
nova geração na cidade, dcstaca.sc o
grupo DLl': (Defensorcs da Libcrdadc
Negra).

O brcak é a dança da cultura hip

hop, "jogado" ao som dos raps. Os 01'-
ganizadores cio seminário estimam que
além dos 40 grupos que costumam se
rcunir regularmcnte existam outros
tant()s isolados c cspalhados Jlor ai. O
g1'llpo nwis I'umoso é o Hadicais Subur-
banos. com quasc dez anos dc existên-
cia.

Por fim, o grafite, a pintnra mural,
quc vem crescendo muito, principal-
mentc na I'egi:io dos DlCs. A Rodovia
Santos Dumont cstá virando um corrc-
dor de grafites. Há pelo mcnos 20 gru-
pos em atividade, a maioria deles for-
mada por estudantes sccundaristas. Os
grUJlos mais e\'identes sÚo o ivknos, o
Vírgula c o i\lirs.

. CONSCIÊNCIA
No encontro também scrá discuti-

da a influência da cullura hip hop nos

meios de comunicação c seu potoncial
na educaçiio e formaçflo da juventude
clepcrifcria. "O movimcnto hip liop é
uma alternati\'a, talvez a Única, qne
pode tirar os jovens da marginalida-
de, das dl'ogas, da ignorflllcia, fa/cn-
ciocom quc eles rcflitam a res!>t:ilode
sua comunidadc e tudo l1quilo que a
cerca", diz José Luiz tios Santos, Ele
ucredita quc o grafite possa ser ainda
uma alternativn econômica para osjo..
vcns de periferia, que podem se pro-
fissionalizar, fazendo silks c descnhos
comcrcialmente.

"

11ISeminário Rap om Trânsito - Hoje, a partir da~
9 horas, no Externato São João. Rua General Câ-
rnara, 177. Com palestras, seminários. oficinas t
ap'esentações de grupos de rapo break e '.rabalhos

de grafite 1
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Principais áreas de atuação do movimento hip hop em Campinas
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ZONA SUL (Lilás)

1 Vila formosa

2 Jardim são VlCente

3 Jardim Von Zumbem

4 Vila Georgina
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ZONA OESTE (Salmão)

5 São Semardo

6 Vila Rica

7 :>ICs

8 Região Ouro verde

9 Vila u~,ão

1C Jardim Campos Elisios

1" Jardil'1"do ...ago

12 Vila Pompéia

13 Mauro Marcondes

14 Vida Nova

15 Campo Grande

-. ZOoa~
,:- ..
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ZONA LESTE (Verde)

"6 Vila Mlguel Vlcente Cury

" 7 Vila Costa e Silva

ZONA NORTE (Roxo)

18 São Marcos

19 San Martin (CDHlJ)

20 Vila Pe. Anchietal Aparecidinha

2" Vila Boa Vista
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Divisão urbana de Campinas em Departamentos Regionais de Operações -D.R.O.

...
" '.

I

j
/
I
/
i
\

; N'::RTEr--j
\
\

"1

~.'

"

L_.

,-

-, .
I"

...
,
1

-

..
\- - (

.-, \

N

Ó

Fonte do Mapa: Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente de Campinas (SEPLAMA)
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e'ti1Tr8 de Julho
CAMPINAS

Muro da Sanasa (ao lado da Fiat Tempo e do Extra Abolição)
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GABINETE DA PREFEITA

LEI N' 12.031, DE 16 DE JULHO DE 2004
DlSPOE SOBRE A CRIAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE 'HIP HOP' DE CAMPINAS

E DÁ OUTRAS PROVIDtNCIAS

A Cimo Municipal_provou fi eu, PRCertado Munic:tpiode CarqJinas. sanciono e promulgo 8 sfluinte lei:

Art. .- - Fica criado o Conselho Municipal de "Hip Hop" de Campinas 6rg10 co1egiadode c:arMer ccnsultivo,

de apoio, memóriae difudo,alémdefacitilad(J'ecolaboradordomovimentoculUnl"flip H~".
§ ,8 _SUl estrutura funcionalseri composta de um Coordenador Genl, e1eitodertre os Seaetiri08 ExeculÍ-
vos do Coosdho Municipal de "Hip Hop".
§ 28. Os Se<:reUriOlExecutivos do Consellio Muniçipal de"Hip Hop" Imo 4 (quatro) membros titul..es e
4 (quatro) sup1entes de cada mI dos elementos da cultura"Hip Hop" . seguir descritos, todos eleitos dentre
consdhesros titulares:

~-_B~t~~~u:.:~er: ~~ ~II%
DI - MC, que abJe em grupo ou não:
IV - OJ, que atue em grupo ou 010.

§ 38. O Coordenad« Geral e os Secretíriol Executivos seria eleitos porvotaçJo secrel1, por maioria absolw

do:.~:b:trib:ç~d:th~:::l=.:a c:=t:od:~e=~, ExecutivollatoestabelecidasnoRegimento
Interno elaborado pelo Cooselho Mmicipal de "Hip Hop" e rtXado atnlvés de d«reto do Poder Executivo.

Arl. 28 - Slo atribuições do Conselho Municipal de "Hip Hop":
I -análise de planos, progr:amas e f,rojetos voltados ao desenvolvimento sócio-ecooómico, cukun:1 e polltico

do movimenlo enquanto público a vo ou en~anto protagonista de ações direc:ionadas ~ sociedade em geral;
D. prqJosiçlo de diretrizes e adoçlo de medidas de in1tlementaçlo depolllicas públicas volbdas' pr0ft10Ç10
e ao desenvolvimenlo do movimento;

DI . manifestaçlo sobre projetos de lei e decretos relativos a08 direitos i arumaçlo çultural do movimenlo,

iV~~~~i;~~::'~idi:c~ r~a~:~:u;f: ~:~v~i:::::Ç}:n~:~ eva1mzaçJoculturaldo
movimento; .
V - realizaflo de campanhas de infcnna910 e divulgaçlo de açaes e iniciativas do movimenlo;
VI - fiscahzaçlo dos atos do poder público, no que se refn a iniciativas re1acionadas com o movimento;

~~id:r=~e;:I~~ea~t:C~~t~hth~~=: ~i?c~~: :~~~~ ~~:1~~ :::~:s, es~t:.;ou
VIII - indicaçlo de representantes do movimento em quaisquer Ól'glos ou fóruns que tmb... ;:.1malidade

a discusdo de polllicas públicas de crier cultura1 geral;
IX . elabonçlo de seu Rf$imento Interno, cuja alleraçlo poderi ler promovida, mediante apresentaJlo de
proposta de emenda subscnta por wn terço dos cOJ'T't'onen1es do Conse1ho, restmdo aprovada a modificaçlo
se contar cun a maioria ablOluta de seus membros.

Art. 38 - O Conselho Municipal de "fúp Ho;' tm a leguinte ccmposiçlo:
1- 01 (wn) represenlanteda Secretaria MUnicipal de Cultun, Esportes e Turismo;
n . 01 (un) representante da Secret.ia MWliclpal de EduClflo;
DI. 01 (001) representante da Secretaria Municipal de Assislência Social;
IV -01 (wn) representante da Secretwia MWlicipa1de Saúde;
V -02 (doi.) r'!" tantes do Gabinete do(l) Prefeilo(l);
VI. 21 (vinte ewn) representantes do movimmto bip bop eleitos na Conferência Municipal de"Hip Hop".
§ 18 - Serio membros titulares os eleitos na COIÚerincia, podendo ser subltituldos, no (ISO de impedimentos

::~a:~(onr d;~~~~"'/es~i~:tentes, em número de 07 (sete). oblerv81dD-le as disposições contidas
§ 18 -A representaçlodasSe<:retariasMunieipaiselencadasparaCorqloro ConselhoMooicipalde"Hip
Hop" dar ' por 01 (um) membro titular e 01 \um) suplente.
§ 38. 01 representantes da Prefeitura Municipa serio mdicados pelol respectivos Ól'glos.

Art. 4. -O mmdato dos membros do Conselho Mmicipal de "Hip Hop" seri de 02 (dois) anos, admitida uma

reconduçlo.
t 18.A ausência por 03 (trh) reuniões se8l:lidas ou 05 (cinco) alternadas, nwn pertodode 12 (doze) meses,
unplicará na perda altunlitiC8 do mandato junto ao Conselho.
§ 28. Todos os conselheiros terlo direito ~ voz e sommte os titulares a voto.

Art. S8 _ O Regimmto Interno do ConlelhO Municipal de "Hip Hop", aprovado pela maioria absoluta de seus
membros, disporá sobre seu fmcionamento, bem como sobre a destituiçlo e a sub:.1iluiçlo de representantes.

Art. '8. O Conselho Municipal de "fúp Hop" manlerá registro próprio e sistemático de seu funcimamento
e atos.

Art. .,. - O Poder Público, através da imprensa oficial do MmUtlpio,l8segurará a publicaçJo de todos os atos

do Conselho MW\ieipal de "Hip Hop".

Art. Ir-O &ecutivo Municipal, pormeio da Seaetaria Municipal de CuJb.n, Esportes eTwismo, asleg ará

a ~anizaçJo do Conselho Municipal de"Hip Hop", fanecendo os meios necessários pan $\LI instalaçlo e
funcIOnamento.

Alt. ,. - As eleições dos representanles constantes do inciso VI do rl 3° lerlo feitas durante a Conferência

Municipal de "Hip Hop", através do registro de chapas.
§ I. . Cada chaplleI'Í composta, necess..iamente, por representantes dOI 4 (quatro) elementos do "Hip

Hop", ou seja, Grafiteiro(a), B.girVB.boy. MC e DJ, da noV1 e da velha estola, em número de 28 (vinte e
oito), ,endo 21 (vinte e um) indicados como titulares e 7 (.ete) como suplentes. os quais deverio ser,

eomproV1danente, militantes do movimenlo culbJnl "Hip Hop" e ter sua prática orientada pelo quinto
elemerto: a consciência do"Hip HqJ".

§ 2. - Os membrol que compõem a chapa deverto ser :apresentados em ordem crescente de ocupaçlo das
vag... cuno titW8'eI, e de substituiçlo ou meeala, cemo suplentes, pari o caso de haver ~pedimertOt dos
titulares ou vacância, obedecendo-se ao critmo de proporcionalidade conlido no arl 10 desta lei.
&]8. N1n nndw3ln \ffll' int~tp.!Ii dMl th~lIiI nil nr.npantes de tqos comistionados na Prefeitura Municipal

de Campinas ou na C'm~n Municipa1 de Campinas.

ArL 10 - Pua garantir a representaçlo de toda a comunidade "Hip Hop" no Conselho. o conjunto de
represed81les do movimento lri consUtuldo de forma proportiona1 por integrantes das ch:ap1S que tivenm

votaçlo, obedecendo ao percentua1 de votos obtidos por cada uma nas eleições.
Pari&rafo ÚJÜco - Caso haja apenu uma chapa inscrita,. lerlo seus membros declarados representantes do

movimento "Hip Hop" no Conse1bo.

Art. 11. Scri raponsáve1peloprocessoeleitoral,desdea inscriçlodaschapasaté adecl"lflo dachapa
eleita, I Comisslo EleitU"aI, corI1'osta pU":
1- 01 (um) "Presentanle di Sem:taril MW\ieipal de cuttun. Esport.. e Turismo;
11 . 02 (doi.) rep" tant.. do Gabinete do(l) P,,{eito(l).

Art. 12- Terlo direito' voz e ao voto, como delegados, integrantes do movimento cultunl"Hip Hop" de

Campinas,aquelesque comprovadnente atuemcomo:
1- B.girle B.boy. em grupo ou nlo;
n - grafiteirol(II),an KfUPO(crew)ou 010;
DI - MC, que atueem WUpoounao;
IV - DJ, que atue em grupo ou nlo.

Art. 13 - Terio direito' voz, cano observadores. os núlitantes que, cemprovadanente, desenvolvam trabalho
relacionado ao movimento "lIip Hop" em:
] . ridiOl cununiUria~

11-pones, equipes ou grupos.

Art. 14 - Poderá participar como cmvidado,lem direito a voz e voto, qua1quer cidadlo ou cidadl que seja
simpatizante ou .e inleresse pe10 movimento"llip Hop".

Art. IS - O Poder &eeutivo, em lealo própria, instalará o Conselho Municipal de "Hip Hop", dando, na
mesma ocasilo. posse aOl seusmembros.

Art. 16 - Seri realizada a 11 Conferência Municipal de"Hip Hop" no prazo de 7 (sde) meses a contar da
publicaçlo desta lei.

ArL 17 - Esta lei entra em viga' na data de sua publicaçlo.

ArL 18 - Revogan-se as disposições em contrário.
Campin8l. 16 dejulbo de 2004

IZALENE TlENE
PrdtitaMun8cipal

PROt Mlle/SUO

autoria: Prefeitura Municipal de Campinas

DECRETO N.' 14.822 DE 16 DE JULHO DE 2004
DISPÕE SOBRE ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR. NO

VAWR DE R$ 1.445.45 (um mil e quatrocentos e quarenta e cinco reais e
quarenta e cinco centavos)

APref'eitldeClJ11>inas,nousodeRIasatribuiçaeslegaiseemcoof'cnnidadecomodispostonoartigo4°da
LeinO11.847de30deDeumbrode2.OIn,
DECRETA:

Arti&O18 . Fica abertown crédito adicional,no valor deRS 1.445,45(wn mil e quatrocentoseqlJa'"entae
cinco reais e qu.enta e cinco caUvos) suplementar aoOrçamerto-ProjJama vigente, na seguin:e classificaçAo:

'0.01
1'4'I'066JOO3
4490'1

SECRETAIUA MUn'. DE SERVor'OBucos E COORD. DAS AR'S
OBRAS DE INFRA.ESTRUTURA
OBRAS E INSTALAçOES RS 1441,4'

Arli:o Z-. O Crédito aberto pelo artigo anterior seri coberto com recws08 provenientes da aoolaçlo parcial

no referido Orçamento-Progmna, da seguilte dotaçJo:

lQOl
n 451 '066 JOOJ
4490'1

SECRrfARlA MUl'flCIPAl. DE OBRAS E noonos
OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA

OBRAS EINSTALAç<)é:S RS 144',4'

Arlico 38 -Este Decreto entnl enl vigor na data de sua publicaçlo, revogadas ai disposições em contrário.
C_piau. 16deJU.o de 1004

IZALENE TlENE

PnftilaMunidpal
JOSE Luts PIO ROMERA

Seco Mun. de rm3ftf81

Decreto elaborado no Departamento de Contabilidade e Orçamento di Secrebria Municipal de Finanças com
01 elemert08 constantes do Oficio n° 129/041SMOP e Protocolo nO 04I10127383JPG1SMSP e publicado na

Coordenadoria de Gabinete da Prefeita, na data s'4>rl.
LAURO CAMARA MARCONDES

8«-rd3rio dt G.bindt e Govnao

EXPEDIENTE DESPACHADO PELA EXM.' SRA PREFEITAMUNICIPAL

Em, 16 de julho de 2004
De Secretaria de Administrafio- Protocolado D.. 0311012.499
À vista doselementosconsl8Itesdopresenteprocessoadnúnistnltivo.em especial.dasolicitaçlo de fis. 588
da SecretariadeAdministnçlol bem como dospareceresde fis. 5881veno- 591 e 593 da Secretariade
Assuntos Juridicos e da Cidad8lla, que indic"'l respectivamente, a necessidade e a ausência deimpedimentos
legais,AUTORIZOo Reequilibriode Preços do Tmno de CoWaton.o 169/03, celebrado entre o Município
de Cafl1Jinase a empresa Petrobrãs Distribuidon S/A, cujo objeto é ofaneeimentoparcelado decombustiveis,
confonneo parecerde11..570- 572.nasIcsUintescondições:
I) Prefo di &asoUaaCdeRS 1,5919paraRS 1,7133.PorconseqOência,Autorizoadespesanomontaltede
RS 618.674.80. eOlTespoodente , diferençl de RS 0.1214 (RS 1.7133 - RS 1.5919), multiplieado pelo
quantitativo de litros de gasolina rananescente no contnlto em 1811W04(5.096.168 litros).
b) Prefo do ilcool de RS 0,5771 para RS 0,1285. Por consequência, Autorizo a despesa no mmtante de RS

~~.~~~lecili:Y:ncte;,:::~::çc~~~~5:~~~'(i~i~t't;.:)~I). multiplicado pelo quantitativo
c) Prefo do 61eo diesel de RS 1,2817 pan RS 1.3861. Por conseqO&1cil.Autorizo a despesa no montante de
RS 484.520,40. eOlTe.poodente à diferençl de RS 0.1044 (RS 1.3861 - RS 1,2817). multiplieado pelo
quantitativo de litros de óleo diesel remanescente no cortrato em 18106104 (4.641.000 litros).
Fica iguahnente deferida, I Re-ntificaçlo do Termo de Contrato, nos exatos lermos da minuta acostada às fis.

S77 - 581 destes..tos; A Secretaria de Assuntos Juridicos e da CidadaniaIDAJI, pan a lavntura dos
competentes Termos Aditivos de Reequilíbrio de Preços e de Re-Ratificaç1io, e a seguir, à Secretaria de
Adrriinistraçlo, para as demais providências.

IZALENE TIENE

Prd'eitaMullic:ipal

EXPEDIENTE DESPACHADO PELA EXM.' SRA PREFEITA MUNICIPAL

Em, 16 de julho de 2004
De Gahiaete da Pr-deitl. Protocolado: 03/10I33.S79

À vista damanifestaçlo do Departamentode Informatizaçlo desteGabinete.e doparecerde Os.retro da
Secretariade Gabinete e Governo, que indicam a necessidade e a ausênciade impedimentos legais,
AUfORlZO:
I -Aprorrogaçiodocmtrato celebradocomaInfonnlitica deMunicipiosAssociadosS.A. .!MA, peloprazo
de 12 (doze) m I eontar de 17/0712004.
2- A despesa decorrente. no importe de RS 11.614.080,00 (onze milhões, seiscertos e qUata'Z8 mil e oitenta

reais) p'an os serviços mlinwiol, sendo que o valor de RS 5.323.120,00 (cinco milhões, trezentos e vinte e

trh 0111e cento e vinte reais) iri oner.. as dotações do presente exercfcio e o resl81le. o exerclcio subseqOente.
Com rdlllo 101 .000içOl extnordináriOl. o valor estunldo 6 de RS 4.000.000.00 (qualro milhões de is).
. seremexec~adosnostmnos daOrdem de Serviço 619, de (f1 de outubro de 2003.

3- A SMAJCpara Javntura do Termo de PrOfT08açlo do Cmvênio.
lZALENE TlENE

Pnfeita Munkipal

. . .
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇOES PARAASSl!NTOS DA SECRETARIA

MUNICIPAL DE SAÚDE

RESULTADO DE JULGAMENTO QUANTO À HABILlTAÇÃO
Processo AdmiDistrativo D8 04/10122.493. Interessado: Secretaria Municipal de Saúde. Assunto:
CoocorrÚlcia n~ 02212004 - Objeto: Regi:.1rode Preços de medicamentos de uso ginec01ógico e DST/AIDS
para uso n. Unidades de Saúde.
A CcmissJo Permanente de Licitaçaes para Assuntos da Secretaria Mmicipa1 de Saúde, após anlilise dos
documentos apresaltados na licitaçlo sob refer2ncia, decide por:
I) IIABlLITAR 1i empreas abaixo relacionadas:
-UCJ-!'ARMA.nmÚSTJtlAI'ARMAdurlcALTDA..;
-MANnQUZDL\DlSTlt.I8tJ1DORA DI PRODUTOS HOSPITALARES LDA-. UP;:
.IN'nRLAB fARMA.dunCA UDA..
- HOME CAU raDICAL LTDA.;
. LABORATÓaIO QUÍMICO 'Alt.MAciunco BERGAMO LTDA..;
- BENNAT1 DI5n.mumORA. HOSPITALAR. LTDA..;
. BHI'AlEMACoMtRao U'DA.;
-IClfAMMALoUOUJ'ÓUOS S/A;
. SANVAL coMi.ClO. lNDÚS11UA L11JA..;
. DIST1lUVlDORA..1 DaOCAS IIN UVA.;
. ACLON coMtR.ao BIlEPUDNTAÇÔZS LTDA..;
- paO.DIrI I'ARMAclunCA UDA.;
. NUNESFARMADISTIUBUIDORADE PRODUTOS 'Alt.MAciUrICOS LTDA.;
.J:MSSlA;
- SCllDtINc DO BIUoSIL QUÍMICA. rARMActUTlcALTDA..;
. PRArI DONADUl.l.Ia. CJA LTDA..;
- BAVER S/A.;
. COMKRClALCD.ÚltGICARlOCLAUNS.II: LTDA.;
. UNIÃO QubuCAfAllMAclUTICANACJONAL S/A;
- BIOLA.B SANUS PARMActonCA UDA.

02) INABILITAR I empresa RU'RESS DISTRIBUIDORA LTDA. por ta- apr..entado a ProvI de

regularidade relativa ao Fundo deGamtia por Tempo de Serviço - FGTS vencido, descumprindo o subitem
7.5.4 do Edital Licitatório.

A Comisslo comunica que, caso nlo haja recuno. a sessio pública para abertll'a dos envelopes proposta das
empresas habilitadas scri realizada u 09hOO do dia 2710712004, em sala própria, localizada no endereço
abaixo mencionado.


